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2.2. Objetivos:
Avaliar a eficiência de herbicidas de pre e pãs-emergência no controle
de plantas daninhas da classe das monocotiledôneas (gramíneas) na soja e deter-
minar os possíveis efeitos fitotóxicos sobre esta cultura.
2.3. Metodologia:
O experimento foi conduzido em condições de campo, durante o ano agrí-
cola de 1985/86, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, localizado no
município de Passo Fundo, RS.
O solo onde foi instalado o experimento é pertencente à unidade de ma-
peamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico), com as seguintes
características: argila 39,6 % e matéria orgânica 3,8 %.
O delineamento experimental utilizado neste trabalho foi o de blocos
ao acaso com 4 repetições. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo tes-
te de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade. As parcelas constituíram-se de
quatro fileiras de plantas de soja, espaçadas 0,5 m entre si e com 5,0 m de
comprimento, com uma área útil de 4,0 m'.
A cultivar utilizada foi BR-4, semeada de modo a obter 40 plantas por
m', o que representa uma população de 40.000 plantas por hectare.
Visando aumentar o numero, qualidade e segurança das informações obti-
das quanto ao controle das plantas daninhas, a área experimental foi semeada
com papua (Brachiaria plantaginea (Link) Hitch.), milhã (Digitaria s~p.) e ca-
pim-arroz (Echinochloa crusgalli (L.) Beauv.) espécies daninhas de interesse
neste trabalho.
As aplicações dos tratamentos químicos foram realizadas com pulveriza-
dor costal, munindo de gás carbônico e barra equipada com bicos hidráulicos do
tipo leque 11003 para as aplicações em pre e pós-emergência respectivamente. O
equipamento foi operado a 4,21 kg/cm' de pressão para as aplicações de pre e
pós-emergência. A faixa de deposição da pulverização foi de 2,0 m de largura,
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utilizando-se um volume de calda de 250 ilha.
Os tratamentos estudados encontram-se na Tabela 1.
Os efeitos dos tratamentos foram estimados através de dois levantamen-
tos da população de plantas daninhas 32 e 61 dias após a emergência da soja.
As espécies daninhas observadas apresentaram uma densidade populacional
de 49, 29 e 9 plantaslm' de papuã, capim-arroz e milhã, respectivamente, na
testemunha sem capina.
2.4. Resultados:
Quanto ao controle (Tabela 2), verifica-se que para papua os tratamen-
tos que se destacaram foram a mistura trifluralina 600 + diuron Fecotrigo ou
pré-emergência (1.800 + 1.000 g i.a./ha), select (408 g i.a./ha) em pos-emer-
gência e a formulação trifluralina + diuron (1.800 + 1.000 g i.a.!ha) da her-
bitécnica em pré-emergência com 96, 92 e 82 7.de controle desta espécie. Os
tratamentos fluazifop butil (375 g i.a./ha) e DPXY 6202 + óleo mineral (300 +
2.000 g i.a./ha) foram os que apresentaram controle de capim-arroz inferior a
80 7..
Milhã foi totalmente controlada (100 7.) pelos herbicidas select, halo-
xyfop-methyl, HBT 07, metolachlor, fenoxam e a mistura trifluralina 600 + diu-
ron Fecotrigo, enquanto que fenoxaprop-~til, fluazifop-butil e DPXY 6202 nao
controlaram esta espécie daninha.
O baixo controle geral das gramíneas, apresentado por fluazifop-butil,
DPXY 6202, fenoxaprop-etil e fluazifop-p-butil, todos aplicados em pós-emergên-
cia, evidencia a dependência que estes produtos apresentam quanto às condições
climãticas por ocasiio da aplicação, urna vez que neste período ocorreu urna lon-
ga estiagem, estando o solo seco e com baixa umidade relativa do ar.
Os resultados de rendimento de graos, altura de plantas e população da
soja foram perdidos devido à baixa população inicial conseguida, ocasionada
pela estiagem, bem corno pela morte de plantas provocada pela ocorrência de pra-
gas de solo.
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Tabela 1. Tratamentos, conce~traç~es, epo:a de aplicação e dose na aplicação
de herbicida de pre e pos-emergencia para o controle de monocotile-
dôneas, na cultura da soja, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1985/86
CHEVRON
DOW QUíMICA
Produto codificado (HERBITÉCNICA)
• Dual (CIBA GEIGY)
Furore (HOESCHT)
Fu si Lade (lCI)
Produto experimental (ICI)
Gamit (FMC)
Acert (HERBITÉCNICA)
10 Trifluralina 600 + diuron Fecotrigo (DEFENSA)
11 Produto codificado (DU PONT)
12 SHEL QUÍMICA
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Tabela 2. Número, percentagem de controle, em re spos ta à aplicação de herbicidas de prê e pôs-emergência para o controle de monocotiledôneas na
cultura da soja. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1985/86
Dose
tpoca
Tratamentos
(g L a . /ha) de
apl icacao
1. Se l e c t 408 Pôs
2. Haloxyfop-rncthyl + o l eo mineral 120 + 2.000 Pós
3. Haloxyfop-rnethyl 180 prê
4. HBT 07 2.400 Prê
5. Metolachlor 3.360 Prê
6. Fe nox ap r op- et i 1 240 Pós
7. Fluazifop-hutil 375 Pós
Õ 8. Fluazifop-p-butil 187,5 Pós
9. Fenoxan 1.000 Prê
10. Trifluralina + d iu r on 1.800 + 1. 000 Pt-e
11. Triflural ina + d i.u r cn 1.800 + 1.000 Prê
12. DPXY 6202 + ó l eo mineral 300 + 2.000 Pós
13. C'i nmc t hy l in 1.260 prê
14. Testemunha s/capina
15. Te s t emunh a cap inada
Espécies daninhas
---rrrgt.tal''La- -
spp .
11 100 a
47 cd
3 100 a
O 100 a
100 a
25 O d
O
10 34
O 100 ,
O 90 ab
100 .•
19 O
O 100 .•
9 O
O 100 •
Brãa"'FiUirui- Ech.::/:J:·f,.,Ja
plantaginea ('f'usga7.li
1 2 1
18
18
14
6
16
28
31
27
92 abc 23 94 ab
68 bcde 12 93 ab
38 de f 5 87 ab
80 abcd O 98 a
63 bcde O 98 a
29 ef g 9 98 a
O g 28 76 bc
38 d ef 15 98 a
65 bode a 100 a
82 ebc d O 98 a
96 ab O 100 a
19 efg 24 59 c
87 cdef O 100 a
O g 29 O d
100 a O 100 a
Geral
95
69
75
93
87
42
25
57
88
90
99
26
86
O
100
Média
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
c. v. (%).
6,4
20,2
65
23,5
19
9
49
O
16,8
27,9
55
25,2
10
18,3
80
18,2
Médias seguidas pela mesma letra. comparadas no sentido vertical, não apresentam diferença estatística. pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de
probabilidade.
1 Número de plantas/m'.. 32 dias após a emergência da soja.
2 Percentagem de controle, 29 dias apcs a apl ic aceo dos tratamentos de pôs-emergência.
